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Histórico e situação atual

Integração do Acre ao SIN em 2002 (C1 Rio Branco – Abunã);

Em 2008, foi recomendado o C2 Rio Branco – Abunã;

Em 2011 a integração de Cruzeiro do Sul e Feijó foi recomendada;

Após um certame vazio em 2012 e a caducidade do contrato de 2014,

em 2019 a integração de Cruzeiro do Sul e Feijó foi relicitada

LOTE 11

• LT 230 kV Rio Branco I - Feijó, 392 km;

• LT 230 kV Feijó - Cruzeiro do Sul, 280 km;

• SE 230/69 kV Feijó - 2 x 20 MVA;

• SE 230/69 kV Cruzeiro do Sul - 2 x 50 MVA.

Em junho de 2023 a SE Feijó é interligada ao SIN

Em dezembro de 2024 a SE Cruzeiro do Sul é interligada ao SIN

230/69 kV
4 x 100 MVA 
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CS
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Aspectos Físicos – Estado do Acre

LTs 230 kV

Legenda

Unidades de Conserv.

Terras indígenas



Aspectos socioambientais no corredor SE Feijó – SE Cruzeiro do Sul

Traçado original R1/R3

LT construída

Legenda

Trechos com torres CD

Terras indígenas

Circuito simples implantado em torres de circuito 
duplo, para lançamento de futuro. Terra Indígena.

Circuito simples implantado em torres de circuito 
duplo, para lançamento de futuro. Desvio.

Aspectos Físicos – LT 230 kV Feijó – Cruzeiro do Sul



Ocorrências mitigáveis

Ocorrências imprevisíveis

Em 2024 houve cinco ocorrências com cortes de cargas, 

totalizando 2h46 minutos

Até julho de 2025 houve 6 ocorrências com cortes de cargas, 

totalizando 3h06 minutos

Histórico de ocorrências e desligamentos
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Estudo de Planejamento
Horizontes das soluções



1 – Via Rio Branco – Sem usar torres CD

2 – Via Rio Branco – Fazendo uso torres CD

3 – Via Tucumã – Sem usar torres CD

4 – Via Tucumã – Fazendo uso torres CD

Alternativas
Período estrutural
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Comparação Econômica 
Período estrutural
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Alternativas que fazem uso da 

infraestrutura já existente são mais 
baratas.

Possuem a desvantagem natural de terem 
alguns trechos em mesma torre, logo mais 

sujeitos a contingências múltiplas

Medidas mitigadoras foram adotadas no 
projeto das LTs já implantadas.



Envie suas Perguntas

Escaneie o QrCode e preencha o 
formulário

Link também 
disponível na 
descrição do 
evento e no chat
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Alternativas
Período conjuntural – Dimensionamento BESS



Alternativas
Período conjuntural – Dimensionamento BESS
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O sistema pode suportar interrupções mais longas, 
pois o dimensionamento considerou demanda máxima 
constante, enquanto na prática a carga varia ao longo do 
dia e do ano.

Demanda Máxima 

 2032: Autonomia de ≅ 2,8 horas

2040: Autonomia de ≅ 2 horas

Considerando:

 

𝐶𝐵 (MWh) - capacidade da bateria;
𝐷1ℎ (MWh) - energia média demandada em 1h;

𝜏𝑎𝑢𝑡𝑜𝑛𝑜𝑚𝑖𝑎 (h) - horas de autonomia;
𝜂𝑏𝑎𝑡𝑒𝑟𝑖a - eficiência da bateria= 98%
DoD - profundidade de descarga= 90%

𝐶𝐴𝑃 =
𝐷1ℎ ∙ 𝜏𝑎𝑢𝑡𝑜𝑛𝑜𝑚𝑖𝑎

𝐷𝑜𝐷 ∙ 𝜂𝑏𝑎𝑡𝑒𝑟𝑖𝑎

Apenas cargas críticas (conforme Art 2º ReN nº 1.000):

 2032: Autonomia de 44 horas



Contexto e Objetivo

• Avaliar o CVU ou Fator de Despacho (FD) que torna o custo total da 

UTE equivalente ao de um sistema BESS 100 MW / 200 MWh.

• Horizonte de análise: 2027–2032, valores referentes a 2025.

• Dois cenários para o BESS:

• Sem impostos

• Com impostos (cenário crítico) – II 18%, ICMS 20%, IPI 11,25%, 

PIS/COFINS 11,75%

Alternativas
Período conjuntural – Comparação Econômica



1.778

398

230

0 200 400 600 800 1.000 1.200 1.400 1.600 1.800 2.000

UTE base (CVU 1231 R$/MWh)
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BESS sem impostos

R$ (milhões)

Equivalente a:
• UTE com CVU ≈ 360 R$/MWh despachando na base, ou 

• UTE com CVU ≈ 1231 R$/MWh com despacho médio de ≈18,6%

Equivalente a:
• UTE com CVU ≈ 255 R$/MWh despachando na base, ou 

• UTE com CVU ≈ 1231 R$/MWh com despacho médio de ≈8,7%

Alternativas
Período conjuntural – Comparação Econômica

* Valores expressos em R$ de 2025 corrigidos.
* * Custos totais incluem CAPEX, O&M e substituições (onde aplicável).
* * * Resultados sujeitos a revisão conforme estrutura tributária e tratamentos regulatórios.



Simulação Horária – Exemplo

Curva de carga
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Simulação Horária – Exemplo

Curva de carga atendida e fluxo na bateria
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Simulação Horária – Exemplo

Fluxo na LT 230 kV Rio Branco I – Feijó 
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Simulação Horária – Exemplo

Curva de carga atendida, fluxo na bateria e estado de carga
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Simulação Horária – Exemplo

Fluxo na LT 230kV e curva de cargas locais (sem BESS)
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Simulação Horária – Exemplo

Sobreposição de todas as curvas



Simulações de contingências e resposta da bateria

Modo de controle de fluxo



         

           

          

          

  

                  

         

           

               

      

      

         

          

         

          

                 

  

        

      
     

    
  

    
  

          

          

      

           

       

          

       

Solução Conjuntural e Estrutural



         

           

          

          

  

                  

         

           

               

      

      

         

          

         

          

                 

  

        

      
     

    
  

    
  

          

          

      

           

       

          

       

Solução Conjuntural e Estrutural



Principais Mensagens

• A diferença de 4 a 8 vezes no custo total em relação à UTE na 
base reforça o potencial econômico da solução de armazenamento 
para atendimento ao critério N-1 de forma mais ágil e eficiente.

• A instalação do BESS amplia os recursos operativos do sistema 
Acre de maneira estratégica e estruturante, atualmente sem 
nenhuma usina despachável pelo ONS.

• Além de prover suporte conjuntural, o sistema BESS é tecnicamente 
adequado ao perfil de carga regional, podendo ainda oferecer 
serviços ancilares como controle de tensão, peak shaving e aumento 
da confiabilidade, inclusive sob condições de N-2, após a entrada 
em operação das soluções estruturais.

         

           

          

          

  

                  

         

           

               

      

      

         

          

         

          

                 

  

        

      
     

    
  

    
  

          

          

      

           

       

          

       



Obrigado

Lucas Simões de Oliveira

Consultor Técnico – EPE/STE
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